
Oposições discutem as alternativas 
Na oposição, em meio ao reco-

nhecimento da inviabilidade de uma 
aliança geral no primeiro turno, res-
surgiram as especulações em torno da 
candidatura do presidente nacional do 
PDT, Leonel Brizola. Consciente das 
limitações que enfrenta - que incluem 
a queixa de boicote em setores da 
mídia - Brizola estaria retardando a 
proclamação do seu interesse na 
sucessão de FHC para evitar a exposi-
ção de seu nome a desgaste. No pri-
meiro semestre, ele era um dos diri-
gentes da esquerda que regava com 
maior ênfase a união das oposições, 
admitindo, inclusive o apoio a Lula. 
Agora, parece acompanhar os desdo-
bramentos da crise interna vivida pelo 
PT, para avaliar melhor suas chances 
e para proclamar de vez a inviabilida- 

de da aliança com os petistas do plano 
nacional. 

A exemplo de Brizola, o principal 
"presidenciável" do PT, Lula, tam-
bém vem preferindo, pelo menos até 
momento, dar tempo. Fragilizado 
pela divisão dos petistas e pelas ava-
liações de que é o adversário prefe-
rencial de FHC - para ser derrotado -
prefere transferir para o final do ano a 
decisão do partido quanto à candida-
tura presidencial. Se as condições 
continuarem adversas, ele deverá 
desistir, em favor do ex-prefeito de 
Porto Alegre, Tarso Genro, ou do 
governador do DF, Cristovam 
Buarque. 

Repetição - Alheios à contempori-
zação de Lula, militantes petistas reu-
nidos no congresso nacional que se  

realiza no Rio, continuam aclamando 
o seu nome como o candidato natural 
do partido a presidente da República. 
Lula esquiva-se afirmando que o PT 
"não precisa ficar eternamente repe-
/indo a mesma fórmula" e deixando 
claro que somente será candidato se 
obtiver o apoio de outras forças de 
esquerda. 

Mesmo interessado em que o PT 
saia do congresso com uma maioria 
nitidez de objetivos, Lula contribuiu 
para o acirramento do conflito interno 
ao defender uma aliança com Ciro 
Gomes, nome que sofre grande resis-
tência na esquerda petista e até na 
corrente mais à direita do partido. 
Tarso Genro, por exemplo, vkCiro 
como um personalista de estilo políti-
co comparável ao de Collor.(M.S.) 


